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`1UIN%I:NAMO ILLUSTIIADO 

A. 

PEQUENA CHRONiCA 
l?ram as (luas ereauças o riso gentillissinio da 

Graça. Os olhos Inanidos conto as papoulas, a 
br;ceit suavissima corno a ara duma rôla, e per-
fumada, caa'ieiantc, como anu bonquet dejasmilis 
e de inontrastes. 

Ia- Re-lhe avoliunando o cóllo, rodondo e jas-
pcante; c; ':t modista, unia f'raucezit de cabello 
frizado, ao approt'ar-lhes tnü djaula vestidocin-
zento, com liombrciras de velludo e bandós de 
peituda, teve ocoasib cie dizer, baixinho, ao 
ouvido da Duloc: 

—Bellos cpntornos, que a menina tem! 
bala fez-se vel»clha como uma cereja bical. 
1, a Carmo, batendo-lhe com amo-lo asseti.nada 

im face: 
não é isso inosmo o que te dizia o 

Arthnr, holiteiu, na carta que trouxe o Juca? 
'Pinha o pac calado em segundas lutpcias: e, 

porque a inadrasta, encarquilhada já e quarcu-
tona, iìto via sem (lumes aquolla graça juvenil, 
oulnelle ar celestial das dua9 gontilliasinilas creiul-
çoas, principioua tuonoloearrlitinitos colllpreillet-
tedonc s, a sós, no quarto iinp(;ial, a horas Dior-
tas,<'opois dos reposteiros corrido,,( dit Lamparina 
:~za, cmquauto o Panenwio lia pachorrout;i-
meitc o RCounnercro de Porto». 
—Não porte ser... Qualgner dia dão um des-

gosto rí gente.. 
—Jlsas, ¿r•u, desgos':o? diz-lhe o Il;tncracio a-

tir.tndo para, o lado o jornal, e abrindo a caixa 
de tartaruga para tomar uma pitada do naeio 
;tusso. 
—hc}n vez. A Dulct é tina correi- para a janella, 

que nent sei qno te diga. A Carmo... alais no-
va, unas ainda Nade refinar... 
11alicracio dormiu. 
Entrava o sol, loiro o calino, doce conto o os-

culo d'tina virgem, pelo quarto dentro das duas 
virgens. Ilavia alli a tonalidade doce e siavis-
siuia d'um multo de rolas, mitrellaçado de pen-
nas de eanarios, e o ar nivsterioso e indecifra-
vel de, duas existencias a desabroch:re para a 
Vida. 
Manha sorridente, mauht de nnaio. As gentil-

lissimas ercariças, desnastrado o cabello loiro 
por cima do travesseiro ele rendas,os braços Tiús, 
brancos cofio jaspe e ponugentos como um peco-
go meio inaduro, o cóllo assetilindo e leve, ar-
fitudo innocoute, assim coino o cinto d'unua pom-
binha nova quando a tiram do ninho,—que pa-
rece palpitar de modo, as gentillissinias crean-

ças,elicias de graça da Diviva Graça,atiram para 
o lado o lençol finissilno,de linho alvo,táLo alvo co-
mo os seus delitos e teto leve e tão vaporoso como 
os seus intiuios segredos; e,brancas, suaves,dul-
cissimas, ergueram-se, lavaram-se, vestiram-se, 
—c ficaram por una pouco .i janella, :i janella 
que clava para o quintal, aspirando o ar fresco 
da madrugada, impregnado de aromas e de ca-
ricias. 
Andava poisando numa larangeira, de flôr 

em flôr, um bando de abelhas i nclifluats. 
--Colno s to fclizes ' estas abelhas, ó Carmo, 

diz tristemente a Dulce... 
---Folizes, como Bugiem1 
havia alo cspir:ito d'éstas creauças a subtilida-

rio espiritual da Crença, empoada já cola n.ns 
laivos de Tristeza ignorada. 

:g 
0 carro tinha parado ii porta. Um carro fecha-

do, de stores azoes corridos. 
—?'Quem corá, Dulce? 
—'Talvez o Doutor. A ntáe (aluda chaniavaui 

por esto nome à eobardissiina e desleal madras-
ta)]]•arecc que so ligo achou boa esta Manhã. 
Miguem sahia. 
—Vistann-se, diz-lises o pae, assomando 4 por-

ta do qu,irto. Vistam-se, que vamos sahir. 
As duas getrtillissimas creanças, iiutoeeiites 

Oomo pombas mansas, doces e obedientes como 
rolas .-ementes, vestiram-sc. 

Passadas duas horas de Rcolipó», pararam no 
atr.io cias Carincliitrs. 
—Jias, que é isto, ó Pap:í? 
--r' chie eu mio quero em casar meninas a ua-

morar. Ficam aqui, no Convento, alguns dias 
até appreiidorenr... No limi,u. da pintada tuna 
pobro mulher vestida de preto, um véo bran(ro 
na cabeça, pallida, os olhos nrrtcer:xlos, sem 
;raça, sem vida recebeu-as. 
E a portada do convento rangeu os seus gon-

zos lugubremente, fechando-se. 
Na célla, uma cama dc ferrro,um velho piar- 

no, uma cadoira de jrmco aniai-elleei(lo e um 

quadro de St.ti 7'liereza, a óleo, lia parede. nada. MaisUina janella de raros coava a luz elo sol, 

que se esbatia n'aquello ambiente, pallïdo, tris-
toidio, sela graça, sem aquellas fnlguraçúes li-
lialites, com que elle tinge de, purpura a superli-
cie dos mares e a juba loira das searas e das 
veigas formosissimas era 1181. 
As duas crcanças gentis, a.s duas gentillissi-

tnas orean;as, olharam-no n'um Iongo olhar do 
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concentração e (te pasmo, e as lagrimas salta-
ram-lhe, rebentaram-lhe copiosas elos olhos ala-
«ados. Correram uma para a outra, abraçaran-
se, e chorara-u •opiosaTucnte. 
—Coragem, Dulce. 0 martyrio vae ser longo 

e cruciante. 
—Sim. Mashavernos do supportal-o até ao fim... 
Longas noites de tormentos, longos dias do 

tristeza! A natureza a sorrir cú fbra, e hí dentró 
a I)br a minar-111es a alma. Nem sol, nem luar, 
nem vida. As aves cantaaa para os dcsherdados, 
para os famintos. 0 sol é de oiro para o inendi-
go e para o desgraçado. A lua é castissinia e 
suavíssima para o nauta e para o desterrado. 

ihllas—fitando o tecto amaretlecido da céfla, 
vendo o céo atravez dos raros (Ia janella, haurin-
do o ar oxigenado e sadio ela natureza riberriuia 
de Deus, dosimetrie amei te, pelo filtro voneuoso 
das grades oxigenadas e carcereiras! 
Na sua casa, rio « boudoir= ela sua Maina, es-

paneja-se a madrasta... 

—Queres libertar-te ¿QL1eres sallir do car-
cer.i ? 

meu pite. A troco d'isso, nunca, nuu-

c°a. Prefiro estar aqui toda a vida a caiar Ualn 
esse velho dementado que o pao 1110 approscuta. 
—Mas, bem vês que são 30 contos... 
—Mais cio que trinta coutos vale a honra e a 

dignidade duma mulher. 
—Sim, Dulce, sim. ¿1)e que vale o dïnhciro, 

se esse homem te não pode auaar'f 
--1?nth. 
liais nada, meu pae. 
t,!uando o pae descia as esguias escadas do con-

verto, Dulce apertou o seio ao seio ela Carmo, 
t disse-lhe baixinho, com receio de ser ouvida: 
—Para ninguem, a não ser para o meu Arthur. 
—Como te pulsa tanto o peito! 
—I?' que só o autor pode fazer pular o coração-
0 dinlleiro—nunca. 

Z. SARA11:1GO 

NOTAS DA QUINZENA 

Foi abarrotantede aeonteciirlentos a ultima. 0 
unais importante, que se avolumou assim como 
uni monstro antediluviano em anuas serenas, foi 
a epistola que o senhor de higuciredo esteu(len 
n:as colurnuas do «Courulereio de 13arrcllos»: ün-
mensamente grande, extraordivariaun•nte medo 
nha. Diziam ruis que era iria(' $1'Sa(ate, e outros affir-
inavam a UOIIZ"ell1en01a (tos . facultativos a re-

veitarem nos casos de insomnia—visto a sua gran-
de vantagem sobre as somnoriferas papoulas... 
0 que é certo é que a carta deu assurnpto abuu-
dmite nas cavaqueiras dos liossos Chiados. 

Nós liaveinos de dizer a impivssão que. nosdci-

Na a sna leitura, lá para o ülverno, chie, as noites; 
são milito „ rarul-s e ha Innito tenrro para ler. . 

Alas, palavra, dou qne falha a, fá1 Missiva. Pi-
son-se, repisou-se sobre 0 9111 ' ullt'n't, 1, e, F•1 Ililll-

to tarde é que se Iltr! ou da fatiar d'ella., assim co-
nto sú ( lapois de lottitas hora. é ([' I' os gorduro-
sos porcos do Atemt,•jo fazeri p,,queno+ trai,,tos. 

Mas, afinal, tildo passou, Calvez envolto coral o 
pú que na ultima semana o IimpiJo 
ambiente barrell•i••u. 
—Outro assnmpto. 
Desfa.voravelm •ni;c, co!le,;as (to Porto e llrt;a r 

até urnde Lislira s1 t e:n m;"xlpa,lo d'run « viu'ri„ 
que 11111 bar•w!leiro m-lrtelou Clara veirler aos pe-
regriluis qne accorressem ao 5aruciro n'esl0 ule:<. 
Yís apoiauws o prrn;eler de, tão illnstre honleni. 

Cata pipa custa litl,OJO reis, e, ,la ha pomo ara: 
alegas: portanto, «faia-se»; e, demais, o vinho 
era para os devotos christãos, que Ir°hendo-u, 
castigavam o corpo e ivaitavaur Jesus, ( 1111, h,b ,u 
fel e viluÍ,re... U••r•is, foi patriota: 1111) o V"1n-
deu para esta vilia. 

Griniaul (t C.•, franeezes, sen 11) de 
fa.isifiaadores de preparados rua(tic.,ina,ns, d4vii-
rleraui-se no tribunal dizr•n'lo que os que falsifi-
cavam—era só para . . 

Ora o Nosso homens, r.oitado. se o falsificav,1. 
tampem era para o vender ln para. .,i, terra dos 
cone as (Ia imprensa que o lrebem,portantu f(tito 
d'esta (. L-a. .  . 

Ali'. que bellos tempos em que o quartilho cus-
tara 10 e 1"i reis! 

T:' ucressario, poréns, qne, esses jornalistas n,io 
accusem assim os nüxor-
dias, liar ollos biii, ruas 1110 tosta de zur-
rapa. Faz-se aqui perto, aias 1)n te se bebe, sita;. . 
é 110 Porto. 

Hef(,re a « Folha da. Alanhã„ qni" visto a. esca-
ne( e rareza do vinho, se fecharam em Espozende 
28 tas,-a,;1. 
Que secenra hão de soffrer os espozennlencns! 

Ainda se a lago,;la não fòsse tão quente a r.oisa 
estava hem; assnu toem de se atirar á hslla 
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agua. :lMns, r caso para p.•r•ler o dür,e solmlu. 
V'outro dia cata suma, triste 11 .11111 
fuiutal d'a(luella villa: 

Polares dandvs... 
—i:on.1ata, com visos de verdade, que o rev.0 

arr) preste leva11ton a excouuuauhiuás polires nnt-
1111,i•sinhas, do St.n Etw(cnia, a quo se rcferira•ut 
lar .rucrntc? colleras loeaes. 
So acaso aí vor,lade, increce sua rev.11 um 

a hr;u,o e ant aiw11) de mio. 
Jesus perJoou a, tanats e trio grandes pec,racto-

ra ,, c seus miuístros nàu lhe deviam seguir o 
c•rnlpll.i? 

1111 r'Il1aIS ti, r('v.••i`• "tava dea]de ale illllo. 

c. ates. Assiul ct que gostamos de vúr o paArI,: 
cu u 11111 emulo (L ;wo que se não verga a impo-
tily.li!C.. . 

E tt'esta villa dizia-uc que s. fn.zia vali-
sa;onnnuul COM o pauorho cr.iiiiilu,so, e cruzarl. 
c bra• •s li to fazt+nJo raso do que reclamava a 
ju•tic,t u a ra to;nlas quem dizia isto mio cuttheci,t 
a im+uacnnlabilidade da sita alma, a pureza, dos 
sl•us sentinlcntos. à conseicnui;l dos sous augustos 
deN eras. 

1 

A imprensa fez baru eni levantar a defeza alas 
pobres 11lnlhcres e nielbor andou u sr. arcvpresto 
escutan lo-a e attendendo•a. 

A A,agrilnt. eUrva-se s. 

rev. ,,I:I e ter ,sempre ensejo de lhe prestar a 
sua hu11 lei lagetil. a. 
—Muitas festas a S. joão, nesta villa. Aaio ha 

carito xetn esquina, oit te se mIo lcva)lW., um ivas-
tro e se não projectem festas ao santo popular e 
folgazão. 

Lhas, u,io seria muito melhor 11nir^m-se tolas 
essas Cootmiss•ies, e faz,u•eul uma festa so, unia 
festa d.i,nia de PanwIlos, qae chamasse aqui tnui-
Los forasteiros, a de.ivar-ncn o s•In dinhoirn, e a 
reaeh;i as bons impressi)cs d'esta teria tão agra-
davel e tio alegre`? 

Itera inuito melhor. A divisão ó arnica,. se se 
unissem tochas as Conimissoes, líal-MI:ls poderia. 
fazer uma, festa a.ttra,hcut•. 

Westa forma não faz festas. 
Faz fi•stiulias... 
Para o rapazio, e para mais ninguent. 
Que,ser.á nccessaria urna excejw; fio. Rarrcllinhos 

prepara urna festa, hriÍhante no rlia ale S. Pech o. Na-
da faltará. 0 local é pittoresco como n.,nhm11 da 
villa, o rio tem attrartivos que sodnzem,a couuiliv. 
s to llclegadaa á briosa, e titilo prumeLte niuiio. 

Roei será, pra termos nocasiï,o ate apreci,lt 
corno se uza hí nos brazis de S. Paulo, o rcclteio 
e as comas d'utn hom c gorito figaeire+lo... 

llcrros, pragas, raios e coriscos foram para ahi 
despejados eul grume escala _noutra o nosso ilhls-
tre soltado, pur liavee eliminado, este anuo, a an-
tiga e magestosa procissão de Coreus Christi. F., 
na vordaile, algnula razão houve para lantosgnoi. 
xulnes. 0 illustre senado, ao tomar t fio trm'ne11cla 
resohtç;•o, n:ïo pwrlsou, decerto, que ia ferir tlxla 
as classes: a dos altos dignatarios, a da alta e bai-
xa burocracia, a popular, a doa vaidoso,—que é 
onornie., e afilas cavalgadiu•as, que talnheu] figura-
o ele gi-anele escala n'esLa. procissão. 

Tolos, mais ou m,enos. se utelútdra.ra11t, mas as 
classes dos vaülosos e dtis ua.valgaduras foram as 
qup leais b,trtdlto fizeram. A que mais se saficmn-
ton foi a dos vaidosos, c uool razao lol-gllo ilc-
h•udia uma eatnsa, cammnm—a, sua e a a as ea.va.l tn-
duras. Os vaidosos lamentavam não poder exhibir 
as suas antigas e burlescas casaras que albl,iut. 
com ;t extrava.garltu cartola e cone o resto da loi-
lette. As cav:driadi'ua1s, pur intcriuetlio dos seus 

nmitos interpreLcs, lastilnavatui-se por não pode-
rem mostrar ao ptahlir.o oN sclis [tcnat;hos, as suas 
fitinhas de variegadas cores. e ü, dcabutarlos ar-
reios que x,111 tanto, actos snicm11rs tceul fì«orado. 

Uns e outros diziam da sua causa, e fort;oso 
era datr Iltcs nulo. 
—Para qm, coniprei ou a cava, molhei?—di• 

zia um empregado judteial—bent conhecido pela 
sua ulitita pela eorreel ão d0 seu vrstita-
rio nos aptos judiciaes e cxhajudieiac , e sobre-
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tudo pela sua apparencia dInglez, a quem os seus 
desconhecidos, em Inglaterra, supporíam uin lora, 
e entre nós um juiz cie direito, muito direitinho, 
—Para que te invommndaste—continuava o bom 
do empregado,—a escovar a casaca, a limpar o 
chapeu e tudo mais? Oh! (,amara maldita, quem 
te deu tão prejudieiaes conselhos?! . , . Tivesse eu 
colle;asem termo-, e os tempos fossem oulros,que. 
a procissão sempre se fazia! ... Tudo está a aca-
bar, mulher! Quando eu entrei para o «anno do 
nascimento», tudo eram casacas, cartolas e iate. 
resses. Um homem fazia figura—e Iwnita—no tri-
hinial e nas provissóes, com a sua casaca, cartola, 
,ravata e luvas bran,-as,ete, etc. Mas,agora,nem no 
ttibunal nem nas pm-,issões, se veem casacas! 
Tudo está a calrir, tudo; e os interesses acouipa-
nham esta tremenda derroea ia.! ... Olha, se me 
vliega a vir a medalha em que se fallava, onde 
a havia de collo!;ar? Que tempos, que temimsaieu 
iit'u4i  1l-de•mt•nes, já que outra cousa não 
posso fazer, porei gravata liram•a o cartoia e mos-
trarei assím a todos rpre etc vuutinúo a ser um 
omprerad.o modelo--em toilette. 

h, todo o dia passeíou, fallair•lo sempre no as-
stuupto, e na sua ,:asava, que, triste, coitada, lica-
ta ern casa, sem poder figurar atrai dos penachos, 
fïtinhas e vistosos jaezes das cavalgaduras que ros-
tuntavam fazer a guarda Wlionra ao sympathieo 
S. Jorge. 

1laldita resoluç;io! Ali! Camara, Cama.ra, so eu 
pudesse, tìeui crua me pagavas a partidal... 

Rei llavid. 
"urna fref;ueziad'este concelho fez-se, lt i dias, 

uma festa d',trroinha. Para ser rl'a1•rooi bar tudo, 
inclusivamente as leis etinonicas, quo às vozes 
<gnclarrr a eseorrer sangue, até inetteraolno meio 
(1e, procissão, entre os anginhos e os iruià,)s de 
opas de seda e tamancos, o bailo do Roí llavid. 

Foí uma rcina•:ão. 
Itei e pagens wirarbolanto dc Baios e cabe-

rias, pandeiros e ferrinhos _ que fizeram ruis fi-
•ru'••es. 

DiZ I1M... 
0 vento era ninito, e o pó immenso, 
Unia senhora, imito atrap•ilhata, uivo vo•n n; 

pós da face, aias com o pó da ostra la, entra ii'uui 
estabileciurento da ura Direita. 
—Isto é inipossivel, diz ella; teto ivau tempo, 

que nao se pode passeiar para cdizerír a comi,la. 
Sahiu. Um sulij^itoque ouviu a asit'ira, dá cinza 

-ar-alhada. 
0 caixeiro, para eIle: 
--¡,0 Sr. de que se ri? 
—Pois não ouviu aqualla senhora dízer—que 

mio poaia nliterir„? 
—h;' verdade, diz, o caix('iro, Que asn^ira, n'u-

ina snnhot;ti tola cdiplomvtru. , . 
Po liam Bazar antl.)in.hos estes bichos, 

N"um restaurante (festa villa ft.Ilava•n doi.' 
sujeitos :íeeraa da actual de U'riüuo de 
b'roitns. 
—0 4111(" lhe Fale, dizia u-rr, é rpre a Santa 

ainda, ulo é nrí, Tem sopa, arroz, cozido. . 
Ni'esta ocsasiào passaVa, a criada, muito lepí-

da, e, julgando que se fallava da lisiu de pratos, 
diz muito depr(,ssa, 
— E tarni)em ha carne assada, im%o de, vacca, 

rost-boef, eYc, 
Etc. realmente. hoste,-beef que l;rbino m`lo 

tr'i ucx ... 

ALBUM 1)A «LAGHt1tA» 
Na porta da hureja de Paniliree•Ioaliin ir,oit 

trava-se no dia 3I do maio uni esoriplo que di-
zía o seguinte: 

Arimin,;io 
Greto todos inunto vem cabn % mbrlianr é, (lia dit 

S, 5. auras; ão de Jazus i enriço iï festa di≥ 111{,í (lia 
im Sandians e bai pregai• o 1 ailre Z,í dir hIllo diz 
(,ervains prega do minham e fax Inana pratica á. 
tarde quem quiler vá ouvilo se puder que balo a 
pena e.t.v. 

Ta.nh•e dan•lvs. 
—0' menino: Corno é que tu arranjas n'ess,ts 

calas j;i bastante vincadas tuna vima tiïo lrni feita? 
— T ' porquo as estendo dobradinhas, toda4 as 

noites. ao deitar, no navio dos colchGes iia cafua. 
—Boa ideia, sím senhor. i: além de tndu po•leui 

iodoformizar o leito, afugentan to as pulgas o on-
h•os insectos inavhos... 

0 actor Guerreiro vem lioje aquí fazer Morra á. 
mmuitoma que impora no nosso thoatro. líellos. 
temprr,,, tivemo-los, em que o sr. Gw1.roiro, cu-
vontraria aqui rjucrretros ... llojo, nao sabemos 
se is ikl... 


